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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Síndrome do Esgotamento Profissional ou Síndrome de Burnout é definida 
como um conjunto de sintomas que surgem da resposta a estressores interpessoais no 
trabalho, envolvendo a percepção que a pessoa tem de si própria e do ambiente laboral. 
Objetivou-se com o presente estudo compreender como a Síndrome do Esgotamento 
Profissional afeta a saúde dos profissionais de enfermagem, seus sintomas e  fatores 
relacionados, elaborar e apresentar estratégias de intervenção para minimizar os agravos da 
doença nos profissionais de Enfermagem. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de 
abordagem qualitativa com método descritivo – exploratório. Os resultados evidenciaram três 
categorias, a categoria um descreve os fatores predisponentes da síndrome do Esgotamento 
profissional, a categoria dois aborda os fatores efetivos que podem contribuir para a Síndrome 
do Esgotamento Profissional e a categoria três fala das estratégias de enfrentamento da 
Síndrome de Esgotamento Profissional pelos profissionais de enfermagem. Esses resultados 
demonstraram o grande impacto que a Síndrome de Esgotamento Profissional gera na 
vida profissional, pessoal e psicológica dos profissionais afetando de maneira insidiosa se 
agravando ao se associar a outros distúrbios psicológicos. Conclui- se que há uma lacuna 
relacionada aos estudos existentes sobre a Síndrome do Esgotamento Profissional, o que 
gera um grande impacto na vida do indivíduo acometido por não haver conhecimento do 
diagnóstico e que é de suma importância que seja levado ao conhecimento dos profissionais 
de enfermagem os sintomas e as causas, para que sejam realizadas intervenções que 
diminuam os agravos, visando melhorias na saúde do indivíduo principalmente em tempos 
de pandemia de COVID 19.
PALAVRAS-CHAVE: Esgotamento Profissional; Enfermagem; Estresse Ocupacional.

PROFESSIONAL BURNOUT SYNDROME  IN NURSING IN COVID - 19 TIMES

ABSTRACT: Professional Burnout Syndrome or Burnout Syndrome is defined as a set of 
symptoms that arise in response to interpersonal stressors at work, involving the perception 
that the person has his own personality and work environment. The objective of the present 
study is to understand how the Professional Burnout Syndrome affects the health of nursing 
professionals, its symptoms and related factors, to prepare and display statistics of interventions 
to minimize the aggravations of the disease in nursing professionals. It is an integrative review 
of the literature with a qualitative approach using the descriptive - exploratory method. The 
results showed three categories, a category that describes the predisposing factors of the 
professional forgetfulness syndrome, a category that addresses the effective factors that can 
contribute to the professional forgetfulness syndrome and the category three discussions 

http://lattes.cnpq.br/0278498676950719
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about the problems of the professional forgetfulness syndrome by the professionals of 
nursing. These results demonstrate the great impact that the Professional Burnout Syndrome 
generates in the professional, personal and psychological lives of professionals that affect 
the insidious way that it aggravates when associating other psychological disorders. He 
concluded that there is a gap evaluated in the existing studies on the Professional Forgetting 
Syndrome, or that it generates a great impact on the lives of individuals affected by not 
having knowledge of diagnosis and what is the paramount importance that is caused by the 
knowledge of nursing professionals the symptoms and the causes, for which are the negative 
effects that reduce the problems, the health benefits of the individual, especially in the COVID 
pandemic times 19.
KEYWORDS: Professional Exhaustion; Nursing; Occupational Stress.

INTRODUÇÃO

Na medida em que a tecnologia e a economia vão se desenvolvendo as formas de 
adoecimento vão se modificando, o que significa que a cada avanço, o desgaste físico e 
mental dos trabalhadores ocorre gradativamente gerando sinais e sintomas de evidente 
sofrimento relacionado ao trabalho. A saúde e bem estar dos profissionais de enfermagem 
estão propensos a diversos estressores laborais que refletem na decadência insidiosa da 
saúde física e mental dos mesmos. Dentre os quais podem- se citar os cenários de dor, 
sofrimento e por vezes a morte. (SOARES, 2018)

Dentre os estressores laborais, é importante considerar as condições de trabalho e 
o ambiente insalubre ao qual estão expostos, uma vez que, as atividades da enfermagem 
podem apresentar algum grau de risco e, consequentemente acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais. Os riscos biológicos e ergonômicos estão entre os mais nocivos a 
saúde física e mental do profissional considerando o contexto abordado. (SOUSA, 2014)

Atualmente as instituições de saúde da rede pública e privada enfrentam um novo 
cenário, onde há uma grande necessidade de maiores cuidados com a prevenção 
e promoção da saúde dos profissionais da áreade, considerando que a equipe de 
enfermagem se encontra na linha de frente aos cuidados com a população, isso se deve a 
pandemia causada pelo surto mundial do novo Coronavirus (SARS- CoV- 2), denominado 
como COVID- 19. Diante dessa situação, houve um grande aumento na carga de trabalho 
e cuidados de prevenção. (RODRIGUES, 2020) 

Essa prolongada exposição pode desencadear a Síndrome do Desgaste Profissional, 
também conhecida como Síndrome de Burnout, caracterizada por altos níveis de exaustão 
emocional, dificuldades em lidar com o processo de doença e falta de realização pessoal, 
onde o profissional começa a avaliar- se de forma negativa em relação ao seu trabalho. 
(CRUZ, 2015)

As manifestações clínicas da Síndrome de Burnout são variáveis e se desenvolvem de 
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forma insidiosa, podendo se manifestar gradativamente ao longo do tempo gerando danos 
graves a saúde mental e física. Existem muitos equívocos ao realizar o diagnóstico devido 
a falta de conhecimento do indivíduo em relação a Síndrome de Burnout, justificando- a 
como estresse acumulado, sobrecarga de trabalho e confundindo com outros transtornos.  
(FILHO; BURD, 2010).

Além da síndrome de Burnout existem outros transtornos que são desenvolvidos 
devido ao ambiente de trabalho e as circunstâncias ao qual são expostos, como a fadiga 
por compaixão e a depressão. A fadiga por compaixão se caracteriza pelo desgaste físico 
e mental do profissional desencadeado pelo convívio com a dor e o sofrimento de seus 
clientes. Com isso acabam por se compadecer diante do sofrimento de sua clientela 
e tomam a dor para si, perdendo a capacidade de amparar seus clientes, perdendo a 
satisfação de executar suas atividades. (FERNANDES, 2018)

Os profissionais de enfermagem estão entre os mais suscetíveis a desenvolver 
problemas de saúde mental, sendo o principal deles a depressão. Uma vez que, são os 
que convivem e interagem na maior parte do tempo com seus pacientes, além da pressão 
para exercer suas atividades com qualidade e eficácia, colaborando para o declínio de 
sua saúde mental. Considerando que são capacitados e treinados para curar, a morte 
se torna um fator extremamente ameaçador quanto ao ideal de vida e cura. Os sintomas 
podem ser resumidos em humor deprimido, perda de interesse ou prazer em executar 
suas atividades diárias, problemas psicomotores, de concentração, sono, apetite, fadiga, 
sentimento de inutilidade ou culpa. (GOMES, 2013)

Teve como objeto de estudo a Síndrome do Esgotamento Profissional na Enfermagem 
em Tempos de COVID- 19, e como questão norteadora, os comprometimentos da 
Síndrome do Esgotamento Profissional na saúde dos profissionais de enfermagem. Os 
objetivos foram compreender como a Síndrome do Esgotamento Profissional afeta a 
saúde dos profissionais da enfermagem, levantar dados científicos sobre os principais 
fatores relacionados à Síndrome do Esgotamento Profissional na equipe de enfermagem, 
as causas, sinais, sintomas e suas consequências no ambiente laboral.

METODOLOGIA

Este estudo com delineamento de pesquisa qualitativa com caráter descritivo – 
exploratório, do tipo revisão integrativa, iniciada em maio de 2020, tem como linha de 
pesquisa, O cuidado no processo saúde – doença na área predominante de Enfermagem 
em Saúde Mental e Psiquiatria.

Para a realização dessa pesquisa foram selecionadas as bases de dados: LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica), BDENF (Base de dados em enfermagem), 
na plataforma Biblioteca Virtual de Saúde- Enfermagem, utilizando os descritores 
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Esgotamento Profi ssional and Enfermagem, Depressão and Enfermagem, Estresse and 
Enfermagem, Estresse and Burnout and Enfermagem, Enfermagem and Fadiga por 
Compaixão e Enfermagem and COVID- 19. 

Segue abaixo o esquema dos dados representados no Prisma Flow Diagram 2009.

(Elaborado pelas autoras, dados da pesquisa)

RESULTADOS

No quadro a seguir estão dispostos os artigos incluídos na revisão integrativa sobre 
Síndrome do Esgotamento Profi ssional em Tempos de COVID- 19,enfatizando os distúrbios 
relacionados como, Fadiga por Compaixão, Depressão e Ideação Suicida, considerando 
os fatores desencadeantes como a atual pandemia do COVID- 19, Insalubridade, Plantões 
Noturnos e suas respectivas descrições.

º Autor, ano: Fonte: Título do Artigo: Síntese: Revista:

1
CRUZ, S. P.; 
ABELLÁN, M. V. 
2015

BVS

Desgaste 
profi ssional, stress 
e satisfação 
no trabalho 
do pessoal de 
enfermagem 
em um hospital 
universitário.

A exposição prolongada 
ao stress ocupacional 
está associada à 
síndrome do desgaste 
profi ssional, caracterizada 
por altos níveis de 
exaustão emocional, à 
despersonalização e à falta 
de realização pessoal. 

Rev. Latino-Am. 
Enfermagem
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2 FRENANDES, I. 
N. M., et al. 2018 BVS

Análise do estilo 
de vida dos 
profissionais 
de saúde da 
oncologia.

Percebe-se por este estudo, 
que o estilo de vida possui 
significados individuais 
sendo entendido, por cada 
profissional, de maneira 
diferente, mesmo diante às 
difiuldades enfrentandas, 
seja pelo contato com o 
paciente.

Rev enferm 
UFPE on line.

3
GOMES, R. K.; 
OLIVEIRA, V. B. 
2013

BVS

Depressão, 
ansiedade e 
suporte social em 
profissionais de 
enfermagem.

Os resultados indicam que 
o suporte social, emocional 
e prático tem efeito 
positivo sobre a saúde, 
atuando na prevenção de 
comprometimentos físicos 
e psicológicos,considerado 
como um mediador entre 
eventos estressores e a 
saúde, atuando na sua 
proteção.

Boletim de 
Psicologia, Vol. 
LXIII, N° 138.

4
GRAÇA, C. C.; 
ZAGONEL, P. S. 
2019

BVS

Estratégias de 
coping e estresse 
ocupacional em 
profissionais de 
enfermagem: 
revisão integrativa

A revisão indicou estratégias 
de enfrentamento (coping) 
como, ter condições 
mínimas de material, 
pessoal, estrutura e 
valorização, para se obter 
um trabalho adequado e 
assim não colocar em risco 
a vida do profissional. 

Rev Espaço 
para a Saúde.

5 PUERTO, J. C., 
ET AL. 2017  BVS

Uma nova 
contribuição para 
a classificação dos 
fatores estressores 
que afetam os 
profissionais de 
enfermagem.

O estresse é considerado 
uma patologia ocupacional 
emergente, com especial 
incidência no setor dos 
serviços e um maior risco 
em atividades que exigem 
dedicação personalizada. 

Rev. Latino-Am. 
Enfermagem

6 RAMOS, C. E. B., 
et al. 2019 BVS

Impactos da 
Síndrome de 
Burnout na 
Qualidade de Vida 
dos Profissionais 
de Enfermagem da 
Atenção Básica à 
Saúde

O enfermeiro é um 
profissional vulnerável ao 
surgimento da Síndrome de 
Burnout, uma vez que está 
envolvido num processo 
que lhe impõe uma fatigante 
rotina de trabalho.

Revista 
Brasileira de 
Ciências da 
Saúde

7
RODRIGUES, N. 
H.; SILVA, L. G. A. 
2020

BVS

Gestão da 
pandemia 
Coronavírus em 
um hospital: relato 
de experiência 
profissional

Enfatiza-se diante disso, a 
relevância da manutenção 
de contínua atualização 
técnico científica diante de 
um vírus foi recentemente 
descoberto.

J. nurs. health

8
SILVA, D. S. D. 
et, al. 
2015

BVS

Depressão e risco 
de suicídio entre 
profissionais 
de Enfermagem.

É necessário considerar 
a saúde e a qualidade de 
vida dos profissionais de 
enfermagem tendo em vista 
a sua prática profissional 
defrontando-se com fatores 
que podem produzir risco 
para a depressão e o 
suicídio. 

Rev Esc Enferm 
USP.
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9 SILVA, M. R., et 
al. 2011 BVS

Trabalho noturno 
e a repercussão 
na saúde dos 
enfermeiros.

O objetivo do estudo 
é apresentar e discutir 
as alterações na saúde 
percebidas por enfermeiros 
do período noturno e as 
repercussões da fadiga em 
associação a alternância do 
ciclo sono- vigília.

Revista da 
Escola de 
Enfermagem 
Anna Nery

10 SOARES, R. S.; 
2018 BVS

Bunout e fatores 
associados entre 
profissionais de 
enfermagem de 
hospital municipal 
no Rio de Janeiro.

O objetivo do estudo foi 
descrever a prevalência e 
possíveis fatores associados 
à síndrome de Burnout entre 
profissionais de enfermagem 
de setores fechados.

Escola de 
Enfermagem 
Aurora de 
Afonso Costa- 
UFF

11 SOBRAL, R. C., 
et al BVS

Burnout e a 
organização
do trabalho na 
Enfermagem

O objetivo do estudo foi 
identificar os fatores de 
risco psicossociais e da 
organização do trabalho 
preditores de sofrimento 
mental, bem como estimar a 
prevalência da SB em uma 
população de profissionais 
de Enfermagem de um 
hospital público do interior 
do Estado de São Paulo.

Rev Bras Med 
Trab

12 SOUSA, A. T. O., 
et al. 2014 BVS

Riscos 
Ocupacionais no 
Atendimento Pré- 
Hospitalar Móvel: 
produção científica 
em periódicos on 
line.

Ressalta- se que foi 
averiguada a necessidade 
de políticas de saúde 
voltadas para essa área, 
em particular, e condições 
de trabalho digno, com 
o escopo de amenizar a 
insalubridade do APH móvel.

Revista 
Brasileira de 
Ciências da 
Saúde.

Elaborado pelas autoras, dados da pesquisa, 2020

DISCUSSÃO

Após o resultado das buscas obtivemos um total de 12 artigos analisados, para 
a discussão dos mesmos emergiram três categorias onde foram abordados os fatores 
predisponentes da Síndrome do Esgotamento Profissional, fatores efetivos que contribuem 
para o desenvolvimento da Síndrome do Esgotamento profissional e as estratégias 
de enfrentamento da Síndrome do Esgotamento profissional pelos profissionais de 
enfermagem.

CATEGORIA 1: Fatores predisponentes da síndrome do Esgotamento  Profissional

Burnout é uma palavra inglesa que traz como significado “queimar-se” ou “consumir-
se”. Usualmente é utilizada para referir-se a manifestações de sintomas como extremo 
desgaste físico e emocional, e autodesvalorização constantemente presentes em 
profissionais da saúde. (RAMOS, 2019).

A Síndrome do Esgotamento Profissional ou Síndrome de Burnout é definida como 
um conjunto de sintomas que surgem da resposta a estressores interpessoais crônica no 
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trabalho, envolvendo a percepção que a pessoa tem de si própria e do ambiente em que 
realiza seu trabalho. Esta Síndrome pode ser divida em três dimensões ou categorias: 
Exaustão emocional, despersonalização, e baixa realização profissional, colocando a 
síndrome em relação direta com a atividade profissional do indivíduo (SOBRAL, 2018). 

As profissões mais afetadas são as que exigem contato mais próximo com pessoas, 
principalmente a enfermagem, devido ao contato constante com público a ser assistido. 
Podendo gerar um grau de envolvimento afetivo com seus clientes, sujeitando- se ao 
desenvolvimento do estresse no trabalho e da Síndrome do Esgotamento Profissional. 
(GRAÇA, 2019). 

Na área da saúde, a enfermagem é considerada uma das profissões de maior 
risco para o desenvolvimento de doenças emocionais visto que o enfermeiro é um 
profissional exposto a altos níveis de estresse e suas atividades exigem um alto nível de 
responsabilidade. O contato com a morte, principalmente de pacientes jovens, é apontado 
como um dos principais fatores estressantes relacionados a rotina diária do profissional de 
enfermagem, constituindo uma série de fatores predisponentes para o desenvolvimento 
da Síndrome do Desgaste Profissional. (PUERTO, 2017).

De acordo com Burd os principais sintomas são: Falta de empatia e aspectos 
humanitários ao se relacionar com outras pessoas; tornam se intolerantes, indiferentes às 
necessidades e/ou sentimentos do próximo; distúrbios de sono, fadiga crônica, cefaléia 
intensa, apnéia vertigem e dores musculares; dificuldade de concentração, irritabilidade, 
perda de ânimo e motivação resultando num baixo desempenho profissional; perda da 
perspectiva de vida incapacidade de realizar suas atividades; redução da realização 
profissional e pessoal. Evitam convívio social, se distanciam emocionalmente passando 
a ser considerados por amigos e familiares uma pessoa fria, rígida, pessimista, nervosa, 
podendo apresentar comportamento agressivo ou manifestações depressivas pela 
baixa autoestima, além de contribuir para o surgimento de doenças cardiovasculares e 
gastrointestinais. (FILHO; BURD, 2010). 

A Síndrome de Burnout também pode estar associada a outros distúrbios psicológicos 
como a fadiga por compaixão, que é caracterizada pelo desgaste físico e mental do 
profissional causado pela assistência direta a indivíduos que se encontram em sofrimento. 
Compadecendo-se da dor do próximo e trazendo-a para si, o indivíduo passa a sofrer com 
a dor de seus pacientes e perde a capacidade de ampará- lós e lidar com o sofrimento 
alheio. (FERNANDES, 2018).

Outro distúrbio que acomete frequentemente os profissionais na enfermagem é a 
depressão, podendo ter como consequência a ideação suicida, que se faz cada vez mais 
presente entre os profissionais da saúde. A depressão é desenvolvida pelo processo de 
esgotamento emocional decorrente da presença de estressores no ambiente de trabalho, 
interferindo diretamente em seu comportamento diante de suas atividades. A sintomatologia 
da depressão apresenta-se por lentidão nas atividades, desinteresse, redução da energia, 
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apatia, dificuldade de concentração, pensamento negativo recorrente, com perda da 
capacidade de planejamento e alteração do juízo de verdade, sintomas característicos de 
sofrimento humano que sinalizam um possível risco de suicídio (Silva, 2015).

CATEGORIA 2:Fatores efetivos que contribuem para o desenvolvimento da 
Síndrome do Esgotamento profissional.

O trabalho da enfermagem está diretamente relacionado ao processo de dor, doença 
e morte, desencadeando distúrbios como ansiedade diante dos sentimentos de perda e 
fragilidade que exprimem ao vivenciar o processo saúde- doença. Tudo isso gera uma 
grande tensão psíquica, levando ao adoecimento e sobrecarga mental do profissional. 
(GRAÇA, 2019).

Um fator importante a ser considerado é o trabalho noturno na enfermagem, que 
torna- se necessário com o intuito de atender de forma ininterrupta a demanda da 
população. A intensificação laboral é característica na atual fase, acentuando- se devido 
a pandemia do COVID- 19, porém é necessário que medidas de prevenção de doenças 
sejam tomadas, pois a intensa dedicação pode acarretar em consequências na saúde dos 
profissionais. (SILVA, 2011)

Existem grandes chances de desenvolverem desequilíbrios biológicos, alimentares 
e no sono, uma vez que o ciclo sono vigília foi invertido, resultando na desordem do ciclo 
circadiano. A desordem do ciclo pode resultar no acúmulo de erros, perda de atenção, 
interfere no estado de ânimo e na vida familiar e social. Essa particularidade requer atenção 
no que diz respeito ao dimensionamento de recursos humanos, adotando estratégias que 
priorizem a saúde do profissional de enfermagem, evitando sobrecarga física e mental 
relacionado as atividades. (SILVA, 2011)

Os principais estressores estão relacionados ao ambiente de trabalho, entre 
eles a sobrecarga de trabalho devido a falta de recursos humanos e materiais. As 
constantes exigências devido a demanda de atividades, execução de diferentes tarefas 
simultaneamente e atividades além de suas atribuições, desencadeiam um grande desgaste 
físico. É fundamental que sejam consideradas as condições de trabalho incompatíveis 
e ambiente insalubre onde os profissionais estão expostos a diversos riscos, podendo 
ocasionar acidentes de trabalho. (PUERTO, 2017)

Os riscos podem ser divididos em 5 classes: Físicos, químicos, biológicos, 
ergonômicos e os riscos acidentais. O principal risco ao qual o profissional de enfermagem 
está exposto é o risco biológico, considerando o momento atual da pandemia do COVID- 
19, considerando que estes profissionais tem contato diário com material biológico de 
pacientes infectados, o que aumenta o risco de contaminação uma vez que o vírus é de 
rápida propagação. Considerando o contexto abordado, os riscos ergonômicos estão entre 
os mais nocivos a saúde mental, uma vez que inclui um rígido controle de produtividade, 
imposição de ritmos excessivos, trabalhos em turnos dobrados, jornadas de trabalho 
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prolongadas, monotonia e repetitividade, entre outras situações causadoras de estresse 
físico e psíquico. (SOUZA, 2014)

No atual cenário de enfrentamento da pandemia do novo Coronavírus, denominado 
COVID-19, os profissionais e instituições de saúde encontram-se num momento de 
abrupta adaptação, redobrando os cuidados com prevenção de doenças e promoção da 
saúde. Nesse momento torna- se essencial a capacitação dos trabalhadores para as altas 
demandas de atendimento e para o uso correto das barreiras à exposição. As instituições 
devem assegurar o acesso a EPIs eficazes e em quantidade suficientes, sendo primordial 
o treinamento para colocação e retirada desses EPIs evitando a contaminação, caso 
contrário a vida de vários profissionais da linha de frente estarão em risco, uma vez que 
o vírus é de fácil e rápida propagação e por hora não existe vacina contra o COVID- 19. 
(RODRIGUES, 2020)

Diante dessa situação, houve um grande aumento na carga de trabalho e cuidados 
de prevenção, acentuando a exaustão física e emocional. É importante ressaltar que 
esses profissionais tendem a se descuidar de sua saúde mental, enfrentando desafios 
como distanciamento social e de seus próprios familiares, medo, cansaço, angustia, e a 
morte que está se tornando parte da rotina diária em meio ao caos. Nesse momento os 
cuidados com a saúde mental dos profissionais de enfermagem devem ser redobrados. 
(RODRIGUES, 2020)

CATEGORIA 3: Estratégias de enfrentamento da Síndrome do Esgotamento 
profissional

Percebe-se que para o enfrentamento do Esgotamento Profissional são necessárias 
mudanças a nível multifatorial. Nessa perspectiva a instituição tem um papel fundamental 
na organização do trabalho e identificação dos estressores relacionados ao ambiente 
de trabalho, oferecendo suporte para a promoção da saúde física e mental desses 
profissionais. (SOBRAL, 2018)

Existem ações que podem ser adotadas para a promoção do bem- estar geral do 
profissional, considerando a saúde física e psíquica. Estas ações  incluem estratégias 
como, educação continuada e permanente, dar voz a equipe, discutindo em conjunto sobre 
os riscos ao qual estão expostos. Propostas de melhoria nas condições de trabalho, tais 
como recursos humanos, materiais suficientes, dimensionamento correto de funcionários, 
horário e tempo digno para refeição e descanso, entre outros.  (SOBRAL, 2018)

A partir da identificação dos estressores, é possível utilizar estratégias que podem ser 
realizadas pelo próprio indivíduo, como o Coping, método que contribui de forma significativa 
para o equilíbrio emocional, desde que usado da maneira correta. As estratégias de Coping 
são esforços cognitivos comportamentais para lidar com situações de dano, ameaça ou 
de desafio, onde a capacidade de enfrentamento e adaptação permitem o indivíduo reagir 
diante de comportamentos, pensamentos e emoções causadas por eventos estressantes, 
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elas levam a redução, adaptação ou superação do problema. (GRAÇA, 2019)
Além das estratégias de Coping, o profissional pode realizar uma mudança de 

hábitos exercendo atividades como meditação, exercícios físicos, alimentação saudável, 
atividades de lazer durante o seu tempo de descanso e buscar ajuda profissional para um 
acompanhamento psicológico. 

CONCLUSÃO

Esta pesquisa aponta a necessidade de um olhar mais amplo sobre as causas da 
Síndrome do Esgotamento Profissional, e a necessidade de atenção redobrada à saúde 
psicológica desses profissionais. Ressaltando a importância de melhorias nas condições 
de trabalho, ambiente salubre, salários dignos e valorização profissional. Todas essas 
dificuldades enfrentadas pelo profissional ao realizar suas atividades, acabam levando- o 
a um alto nível de exaustão física e emocional, contribuindo para que o indivíduo perca o 
prazer de executar suas funções, sentindo- se frustrado e abatido.

Observa-se que o profissional de enfermagem por vezes é designado a prestar 
cuidados que promovam a saúde e bem-estar do paciente, porém sua realidade hospitalar 
confronta- se com limitações e desafios diários e pessoais, no qual não havendo equilíbrio, 
leva esse profissional a desenvolver transtornos psicológicos que o impede de prestar 
uma assistência eficaz. 

Conclui- se que o desenvolvimento do estresse e esgotamento emocional, está 
associado a um conjunto de fatores relacionados ao ambiente de trabalho. Sendo assim, 
torna- se imprescindível atenção prioritária a saúde mental dos profissionais, utilizando a 
educação em saúde como um método de prevenção de doenças e promoção da saúde, 
e suporte psicológico para ampara- los. Considerando a importância de rever o ambiente 
de trabalho no qual este atua, oferecendo condições de trabalho dignas e implantar 
estratégias para a melhoria da qualidade de vida desses profissionais e valorização de 
seus esforços.
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